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APRESENTAÇÃO

O material a seguir compõe o sexto volume da coleção “Ciências da Saúde: da 
teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra em todos os seus 
volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma especial neste volume abordamos as atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do país, com enfoque psicologia e suas áreas 
afins, que partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões 
referentes à saúde em diversos dos seus aspectos.

O campo da pesquisa teórica em psicologia é muito vasto, e exige dos 
pesquisadores metodologias minuciosas dos professores que investigam os diversos 
aspectos psíquicos da saúde dos indivíduos. É uma área que possui um leque 
muito diverso, assim um volume que possui temáticas tais como: cirurgia bariátrica, 
relacionamento abusivo, autismo, psicologia positiva, trabalho, terapia intensiva 
neonatal, assistência farmacêutica, suicídio, religiosidade, obesidade, microcefalia, 
saúde coletiva e mental, acupuntura, terapia ocupacional, torna-se de fato relevante 
tanto para o acadêmico que necessita de material de qualidade para sua formação, 
quanto para o docente que constantemente necessita de se atualizar.

Portanto, todo o material aqui apresentado nesse sexto volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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AS CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA POSITIVA 
PARA O BEM ESTAR FAMILIAR

CAPÍTULO 5

Mônica dos Santos de Oliveira
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Maranhão- UNIFACEMA
Caxias- MA.

Jardell Saldanha de Amorim
Faculdade Maurício de Nassau- UNINASSAU

Teresina- PI

Winthney Paula Souza Oliveira
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Eliane Vanderlei da Silva

Universidade Federal do Piauí- UFPI
Teresina- PI

RESUMO: A Psicologia Positiva vem afirmar-
se como uma nova vertente capaz de guiar os 
psicólogos contemporâneos a adotarem uma 
visão mais aberta e apreciativa dos potenciais, 
das motivações e das capacidades humanas, 
auxiliando dessa forma a família a adaptar-
se às demandas sociais, promovendo uma 
vida saudável aos seus membros, pautando-
se na resiliência e índices de satisfação das 
necessidades intrafamiliares. OBJETIVO: 
Discutir as contribuições da Psicologia Positiva 
nos relacionamentos familiares para promoção 
e desenvolvimento de uma dinâmica afetiva 
e saudável. MÉTODOS: Foi realizada uma 
revisão bibliográfica de estudos sobre família, 
fatores de risco e comprometimento das 
relações harmoniosas, saúde emocional, 
dinâmica familiar e as contribuições da 
psicologia positiva através do levantamento 
de artigos científicos. A coleta dos dados foi 
realizada nos bancos de dados eletrônicos: 
Scientific Library Online (SCIELO); PSYCINFO; 
LILACS. RESULTADOS: No geral, os estudos 
sobre família enfatizam os aspectos deficitários 
e negativos da convivência familiar. O interesse 
pela resiliência em famílias vem contribuir para 
redirecionar esse ciclo de raciocínio, enfatizando 
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praticas que envolvam um olhar compreensivo sobre as relações sociais, introduzindo 
no cotidiano, condições para permanência de união e felicidade no âmbito familiar. 
CONCLUSÃO: As discussões têm contribuído para reverter o panorama “negativo” 
no qual o mundo familiar tem como figura principal os desajustes e conflitos. Focar, 
pesquisar, compreender e fortalecer os elementos de aspectos sadios e de sucesso 
do grupo familiar significa estudar processos e percepções das experiências de 
vida, contribuindo para o desenvolvimento e cultivo da saúde emocional de todos os 
membros familiares.
PALAVRAS-CHAVE: Família, Infância, Desenvolvimento Infantil, Psicologia Positiva.

1 | 	INTRODUÇÃO

A partir da Constituição Federal de 1988, teve início uma crescente transformação 
na forma pelo qual o Estado conceitua e compreende a família. A conceituação básica 
compreende que a família está em evolução, transformando-se continuamente e 
organizando-se muito mais por laços de afeição do que por hierarquias tradicionais. 
Em decorrência disso, assistimos a mudanças fundamentais, por exemplos, nas 
políticas públicas de promoção e assistência, na legislação sobre doação e guarda de 
filhos. Em termos subjetivos, a sociedade em geral demonstra também ter flexibilizado 
a compreensão do que é, como se estrutura e como funciona a família.

É de conhecimento de todos que família é um conjunto de pessoas, que 
normalmente ligadas por um grau de parentesco, que vem a formar um grupo social, 
que vem à influenciar e que, por sua vez, chega à influenciar outras pessoas e/ou 
grupos. É uma ligação que, influencia diretamente o desenvolvimento da criança no 
seio da família, é onde uma criança obtém a sua base emocional/educacional que será 
acompanhado em toda a sua vida.

É de extrema importância às interações estabelecidas nesse microssistema, que 
haja uma boa comunicação e relacionamento entre a criança e a família, por trazer 
implicações significativas para desenvolvimento infantil de modo a promover o seu 
crescimento, trazendo característica de sua personalidade e no que diz respeito a sua 
formação de carácter, regras sociais, boa educação, interação com os outros e com 
seu desenvolvimento na participação das atividades familiares. 

Os brasileiros, de modo geral, conceituam de forma muito positiva a família. Ela 
é a instituição mais importante – para o brasileiro, a família está acima da Igreja e do 
Estado. É valorizada, desejada e, sem dúvida, também cobrada e responsabilizada 
por sucessos e fracassos em suas funções principais de formar novas gerações de 
indivíduos/cidadãos.

À família são atribuídas duas qualidades essenciais como instituição: espaço de 
amor incondicional e união, mostrando a idealização e a alta expectativa a ela atribuída, 
além de ser considerado o espaço natural de referência pessoal e constituição de 
identidade.
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Na Psicologia, historicamente se tem a preocupação voltada em tratar as 
patologias mentais negligenciando o que seria o lado saudável do ser humano. 
Seligman and Csikszentmihalyi (2000) argumentam se este tratamento é suficiente 
para melhorar as condições humanas, o que dá início ao movimento da Psicologia 
Positiva, que visa oferecer nova abordagem às potencialidades e virtudes humanas, 
estudando as condições e processos que contribuem para a prosperidade dos 
indivíduos e comunidades.

Mas muito antes Martin Seligman, na condição de presidente da American 
Psychological Association, no ano de 1998, escreveu artigos mensais que focalizavam 
a necessidade de mudança no foco das contribuições da Psicologia, ainda centrado 
numa prática historicamente orientada para a compreensão e tratamento de patologias. 
Com a pesquisa desse importante pesquisador, a ciência psicológica tem “esquecido” 
ou negligenciado a sua mais importante missão: a de construir uma visão de ser 
humano com ênfase em aspectos “virtuosos”. E foi nesta ótica, o movimento intitulado 
Psicologia Positiva vem afirmar-se na edição especial de 2001 do periódico American 
Psychologist, e é definido como uma “tentativa de levar os psicólogos contemporâneos 
a adotarem uma visão mais aberta e apreciativa dos potenciais, das motivações e das 
capacidades humanas” (Sheldon & King, 2001, p. 216).

2 | 	QUANDO A FELICIDADE NÃO HABITA NO MEIO FAMILIAR

A concepção de felicidade parte de uma premissa intrínseca, vê o próprio 
individuo como sua fonte, e conferi a ele a grande tarefa de si trabalhar de forma a 
conquistar uma vida feliz. Citamos como exemplo desse tipo de concepção as teorias 
de Aristóteles que via a felicidade como resultado do exercício das virtudes; a de 
Epicuro que pregava o controle dos excessos como forma de evitar o sofrimento e 
também a teoria de Sêneca que dizia ser feliz a alma livre, que desdenha dos golpes 
da sorte  e encontra os seu contentamento na virtude. O que podemos dizer é que 
para alguns esta concepção de felicidade parece bem mais animadora, para outros 
pode parecer desconcertante, afinal, torna-se difícil explicar que o mesmo homem que 
criou a inteligência artificial não seja capaz de viver uma vida feliz.

 Com isso partindo de uma concepção de felicidade de natureza intrínseca, a 
psicologia positiva, embora não segue a influência de eventos externos, trabalha com 
o conceito de bem estar subjetivo que corresponde à avaliação, tanto cognitiva quanto 
afetiva, que uma pessoa faz acerca de sua própria vida (Diener, Lucas & Oishi, 2002). 
Dessa forma, trata-se de um conceito amplo que inclui: experiências emocionais 
agradáveis, baixos níveis de humores negativos e alta satisfação em relação à vida 
(Idem, 2002). Já a palavra felicidade é usada como termo abrangente que descreve o 
conjunto de metas da Psicologia Positiva, conforme explica Seligman: 

A palavra em si não é um termo da teoria (ao contrário de prazer e flow, que são 
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entidades quantificáveis com respeitáveis propriedades em relação ao tempo 
e confiabilidade entre os observadores). Felicidade, enquanto termo, é como 
cognição, no campo da Psicologia cognitiva, e como aprendizagem, dentro da 
teoria da aprendizagem: dão nome a um campo, mas não exercem qualquer papel 
nas teorias, dentro daqueles campos. (2004, p. 333)

Ao longo do ciclo vital da familiar envolve as várias etapas definidas sob alguns 
critérios pelas quais passam, da sua constituição em uma geração até a morte dos 
indivíduos que iniciam (Cerveny, 1997). Nesse mesmo ciclo, todas as famílias enfrentam 
situações difíceis e geradoras de instabilidades, decorrentes de acontecimentos 
normativos e/ou não normativos. O impacto destas situações negativas pode gerar 
desajustamentos significativos nas famílias que as vivenciam por comparação àquelas 
que não as experienciam. 

A família está sempre em uma exposição nas constantes mudanças impostas 
pela a sociedade e tem sido objeto de estudo por diversos pesquisadores, que em 
suas pesquisas tentam adequar modos de avaliações que facilitem o entendimento 
das relações familiares. 

Nesse estudo, enfrentamos à não felicidade no habitar familiar, um adoecimento 
da família configurando uma crise. O que exige da família uma mobilização rápida 
para adaptar-se a este momento de transição e capacidade de lidar com a crise 
desencadeada. O que é percebido nesses momentos é que as relações familiares 
são arbitrárias e insalubres fragmentam o cuidado e proteção entre seus membros, 
principalmente entre pais - bebê e/ou criança e com a sociedade, desencadeando, 
dessa forma, fatores de risco para desenvolvimento infantil, interação familiar e social, 
fragmentando e diminuindo a probabilidade da criança tornar-se competente e ter 
senso de bem estar, aumentando a ocorrência de resultados negativos e indesejáveis.   

 É na família que se encontra todas as habilidades e se assimilam os valores 
fundamentais para o desenvolvimento infantil e as marcas características de sua 
personalidade e caráter que serão expressas em etapas posteriores do ciclo de vida.

2.1	Psicologia Positiva: proteção contra os impactos dos fatores de risco da 

dinâmica familiar

A família pode ser considerada o sistema mais importante na vida dos indivíduos 
(CERVENY; BERTHOUD, 2002). Para Shaffer (2005), a família possui o papel de 
ser fonte de segurança, afeto, proteção e bem-estar, funções as quais nem sempre 
consegue cumprir com todas as crianças, em todas as situações. De fato, destaca-se 
que ela também pode se constituir em um fator de risco para o desenvolvimento de 
crianças e adolescentes (SCHENKER; MINAYO, 2005). Quando a família não cumpre 
o seu papel de proteção, cuidando dos seus filhos, dando amor e limites, ela pode 
servir como um fator de risco para o desenvolvimento dos mesmos (WEBER, 2007).

Para os autores Cecconello, Antoni e Koller (2003) apontam que os fatores de 
risco podem estar presentes em características individuais (sexo, fatores genéticos, 
habilidades sociais, intelectuais e características psicológicas) e ambientais (baixo 
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nível sócio-econômico, eventos de vida estressantes, características familiares e 
ausência de apoio social). Já por outro lado, os fatores de proteção são compreendidos 
como condições ou variáveis que diminuem os fatores de risco, isto é, modificam, 
melhoram ou alteram a resposta do indivíduo a ambientes hostis os quais predispõem 
as consequências mal adaptativas (HUTZ, 2002). 

Já sabemos que a família é uma organização social que influencia diretamente 
o desenvolvimento da criança, e que esse desenvolvimento pode ter fatores de risco 
ao individuo, como também é possível esses fatores dê lugar a perspectivas positivas. 
Para isso a psicologia positiva vem afirmar-se como uma nova vertente capaz de guiar 
os psicológicos a adotarem uma visão mais aberta e apreciativa dos potenciais contra 
os impactos dos fatores de riscos da dinâmica familiar.

Falar de fatores de riscos para o desenvolvimento infantil, é falar da interação 
familiar e social, fragmentação e o fato de diminuir a probabilidade da criança torna-
se competente e ter senso de bem estar, aumentando a ocorrência de resultados 
negativos e indesejáveis no ciclo de vida dessas.

Quando se afirma que a psicologia positiva vem com uma nova vertente. É 
porque ela busca o entendimento dos processos e fatores que proporcionam o 
desenvolvimento psicológico sadio. Além disso, nesta perspectiva interessa saber quais 
elementos implicam o fortalecimento e a construção de competência nos indivíduos, 
grupos e instituições (Seligman & Csikszentmihalyi, 2000). Por isso, é importante a 
discussão paralelamente. Resiliência remete à possibilidade de adaptação positiva em 
contextos de adversidade e de riscos significativos e, neste sentido, contribui para a 
compreensão das forças humanas. Essa possibilidade produz efeitos importantes na 
vida dos indivíduos, uma vez que favorece as potencialidades, tornando-os mais fortes 
e produtivos (Paludo & Koller,... ).

2.2	Resiliência familiar: novas posturas diante das adversidades

Resiliência é freqüentemente referida por processos que explicam a “superação” 
de crises e adversidades em indivíduos, grupos e organizações (Yunes & Szymanski, 
2001, Yunes, 2001, Tavares, 2001). Alguns estudiosos reconhecem a resiliência 
como um fenômeno comum e presente no desenvolvimento de qualquer ser humano 
(Masten, 2001), e outros enfatizam a necessidade de cautela no uso “naturalizado” do 
termo (Martineau, 1999; Yunes, 2001).

Segundo os autores Zimmerman e Arunkumar (1994), resiliência refere-se a uma 
“habilidade de superar adversidades, o que não significa que o indivíduo saia da crise 
ileso, como implica o termo invulnerabilidade”.

Apesar destas considerações, é esta versão inicial de resiliência como 
invulnerabilidade ou resistência às adversidades que ainda vem orientando a produção 
científica de muitos pesquisadores da área. Tal perspectiva tem dado lugar à construção 
de um conceito que define a resiliência como um conjunto de traços e condições que 
podem ser replicados, conforme afirma Martineau (1999) em sua análise crítica sobre 
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o discurso dos denominados por ela experts no assunto.
A maioria dos estudos tem por objetivo estudar a criança ou o adolescente numa 

perspectiva individualista, que foca traços e disposições pessoais. Ilustrativa desta 
tendência é a definição adotada pelo Projeto Internacional de Resiliência, coordenado 
por Edith Grotberg e apoiado pela Bernard van Leer Foundation: “Resiliência é uma 
capacidade universal que permite que uma pessoa, grupo ou comunidade previna, 
minimize ou supere os efeitos nocivos das adversidades”. (Grotberg, 1995, p. 7).

Resiliência em famílias é um construto relativamente novo (Hawley & 
DeHann,1996). Dos estudos sobre a resiliência no indivíduo, poucos têm considerado 
explicitamente as contribuições da família (Rutter, 1985; Werner & Smith, 1982). No 
geral, os estudos sobre família enfatizam os aspectos deficitários e negativos da 
convivência familiar. Uma criança “sintomática” ou um adolescente “com problemas 
na escola” logo dirigem o pensamento das pessoas para os possíveis desajustes de 
suas famílias. O interesse pela resiliência em famílias vem contribuir para redirecionar 
esse ciclo de raciocínio, trazendo para o mundo familiar uma ênfase “salutogênica” 
(Antonovsky & Sourani, 1988), ou seja, significa focar e pesquisar os aspectos sadios 
e de sucesso do grupo familiar ao invés de destacar seus desajustes e falhas.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura, a metodologia utilizada seguiu os 
princípios da pesquisa bibliográfica com finalidade de agrupar identificar e analisar 
estudos científicos. Para inclusão dos artigos determinou-se a pesquisa em meios 
eletrônicos gratuitos e de acesso público, foram excluídas as publicações incompletas. 
O levantamento foi realizado a partir de pesquisa eletrônica nas bibliotecas virtuais 
Scientific Eletronic Library Online - SCIELO e LILACS.

Os descritores utilizados foram: As contribuições da psicologia positiva para o 
bem estar familiar; Quando a felicidade não habita no meio familiar; Psicologia Positiva: 
proteção contra os impactos dos fatores de risco da dinâmica familiar; Resiliência 
familiar: novas posturas diante das adversidades; Percepção. Após o levantamento e 
coleta de materiais, foram realizadas leituras dos artigos para construção do presente 
artigo, baseados nos estudos que problematizaram o ciclo de vida familiar, estudos 
sobre a família, a dinâmica familiar, e a contribuição da psicologia positiva através do 
levantamento de artigos científicos.

4 | 	DISCUSSÃO

A Psicologia Positiva vem abordar o fenômeno de bem estar como fundamental 
na saúde da família, trazendo para o contexto enquanto realidades sociais e individuais 
que implica discutir em que período do ciclo da vida eles podem ser percebidos, 
mantidos e promovidos. Foi com esse sentido que, Ramos (1999) salienta que desde 
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sempre a saúde foi uma das principais preocupações vitais para os indivíduos, pois ela 
é considerada como valor principal tanto pessoal como cultural, ainda que possa ser 
entendida sobre diferentes pontos de vista.

O bem estar é considerado um domínio da Psicologia Positiva, já que integra as 
áreas envolvidas na construção de modelos baseados nas experiências subjetivas 
do passado, presente e futuro. Para Diener (1984), o Bem Estar Subjetivo – BES – 
é indicado por satisfação com a vida, por afetos positivos e negativos e por senso 
de felicidade e, para Ryff (1989b,1995), o Bem Estar Psicológico – BEP – tem 
fundamentação no conceito aristotélico de eudaimonia. Porém, apesar de estarem 
relacionados, eles se diferem quanto à satisfação e aos afetos.

Os estudiosos da Psicologia Positiva trazem considerações importantíssimas 
para as discussões, um deles é que, antes da Segunda Guerra Mundial, a psicologia 
apresentava três diferentes missões: curar doenças mentais, tornar a vida das pessoas 
mais produtivas e identificar e desenvolver talentos (SELIGMAN, CSIKSZENTMIHALYI, 
2000). Com esse sentido, Castro (2007) e Giannetti (2002) vêm reforçar e completar 
essa afirmação acrescentando que, desde a Segunda Guerra, nos Estados Unidos a 
psicologia é voltada exclusivamente para o tratamento das patologias humanas. Essa 
ciência está voltada tanto para os processos psicopatológicos e suas implicações 
como para os processos de reparação e cura dentro de um modelo de doença do 
funcionamento humano.

Diante disso, Seligman e Csiksentmihalyi (2000) fazem algumas ponderações 
sobre o assunto, situando a importância da psicologia na discussão sobre o futuro 
econômico e social da humanidade. Preocupados com as necessidades humanas eles 
acreditam que as ciências do comportamento e as ciências sociais podem apresentar 
um papel muito mais importante frente a essas questões, sendo que poderíamos 
articular uma visão mais clara do que seria uma vida satisfatória, das condições que 
promoveriam o bem-estar e de como seriam os indivíduos positivos e as sociedades 
que promovem o desenvolvimento de seus membros.

De acordo ainda com Seligman e Csikszentmihalyi (2000) e Snyder e Lopez 
(2009), a proposta da Psicologia Positiva, deveria trazer em seu bojo a mudança de 
foco, passando de uma reparação dos aspectos ruins da vida para a construção de 
qualidades positivas ou virtudes.

E é ressaltado que, de acordo com Hernandez (2003), a psicologia é muito mais 
do que somente a preocupação com saúde ou doença. É muito mais ampla: é trabalho, 
educação, amor e crescimento. A psicologia não é uma área da saúde que estuda 
apenas a doença. Ela verifica em suas concepções, também, o vigor e a virtude, visando 
a incrementar o que existe de melhor (SELIGMAN, CSIKSENTMIHALYI, 2000).

A Psicologia Positiva, por ser considerada como estudo científico das forças 
e virtudes do ser humano comum, deve procurar compreender quais aspectos são 
responsáveis por fortalecer e construir competências nos indivíduos tanto nos adultos, 
idosos como também nos ciclo de vida das crianças e adolescentes.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A importância da família na felicidade e no bem estar de um indivíduo, já é um 
contexto imprescindível para um desenvolvimento de competências emocionais. Os 
fortes laços emocionais entre pais e filhos ou qualquer outra estrutura familiar fazem 
com que seja necessário que uns e outros possam aprender a ser emocionalmente 
inteligentes para reverter o panorama negativo para um objetivo de viver com maior 
bem estar.

A busca do bem estar, já faz parte do movimento continuo do motor do 
desenvolvimento humano. É visando estar bem que o homem luta para chegar a seus 
objetivos e atingir suas metas ideais. O desenvolvimento para essa capacidade está 
diretamente ligado com todas as experiências mais precoces de um sujeito em sua 
família. Este estudo e revisão literária mostrou em que medida de uma configuração 
familiar contribui para o bem estar do individuo em seu ciclo de vida posteriores.

A estrutura familiar deve ser um referente para ajudar a desenvolver as 
competências emocionais dos indivíduos em construção, pois são dos vários papeis 
que a família tem que servem de modelos de comportamentos. Por isso que é 
imprescindível que os pais desenvolvam as suas emoções de forma a favorecer a 
dos seus filhos. Os aspectos sadios e de sucesso do grupo familiar que envolve o 
emocional é conquistada através da educação e do desenvolvimento de competências 
emocionais que contribuem para um melhor bem estar pessoal e social. 
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